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A Missão Permanente da República Argentina junto à Organização dos Estados Americanos tem a satisfação de dirigir-se à Secretaria-Geral a fim de encaminhar a lista de medidas de fortalecimento da confiança e da segurança correspondentes a 2004, declaradas pela República Argentina.


A Missão Permanente da República Argentina junto à Organização dos Estados Americanos aproveita a oportunidade para cumprimentar a Secretaria-Geral com os protestos de sua mais distinta consideração.

Washington D.C., 2 de setembro de 2005

À Secretaria-Geral

da Organização dos Estados Americanos

Washington D.C.
ANEXO 1
Ministério da Defesa
LISTA DE MEDIDAS DE FORTALECIMENTO DA CONFIANÇA

E A SEGURANÇA MEDIDAS POLÍTICAS

Mecanismos políticos bilaterais de que o Ministério de Defesa é Parte

ARGENTINA - CHILE

1.
Reunião dos Ministros da Defesa e das Relações Exteriores, também denominada Mecanismo de Zapallar ou 2 + 2.  Em dezembro de 2004, foi levado a cabo em Santiago do Chile a sexta edição anual.

2.
A Comissão Permanente de Segurança Argentino-Chilena (COMPERSEG), presidida pelos Vice-Minístros da Defesa e das Relações Exteriores e integradas pelos políticos, militares e acadêmicos, de freqüência semestral.  Em abril de 2004, foi levada a cabo a Décima Quarta Reunião em Buenos Aires e, em dezembro de 2004, em Santiago do Chile, sua Décima Quinta edição.

3.
Desenvolvimento e aplicação da “Metodologia Padronizada Comum para a Medição de Gastos de Defesa e sua aplicação na Argentina e no Chile” (CEPAL-ONU), a cargo dos Ministérios de Defesa, para tornar transparente a alocação dos gastos do setor em ambos os países.

4.
O Memorando de Entendimento entre o Ministério da Defesa Nacional da República do Chile e o Ministério da Defesa da República Argentina para a Cooperação Técnica, Científica e de Desenvolvimento Logístico com o fim de desenvolver em conjunto projetos e programas específicos de ciência e tecnologia, produção e comercialização.

5.
Cooperação no âmbito da Catalogação de Material de Defesa.

6.
Inventário Bilateral de Medidas de Confiança Mútua.

ARGENTINA - BRASIL

7.
O Mecanismo Permanente de Consulta e Coordenação, ou "Mecanismo de Itaipava" ou 2 + 2, reúne os Ministros da Defesa e das Relações Exteriores anualmente. Em dezembro de 2004, a reunião foi adiada por motivos de agenda.

8.
O Mecanismo Permanente de Análise Estratégico (MAE) realiza anualmente o acompanhamento e a implementação das decisões adotadas no Mecanismo de Consulta e Coordenação e é preparatório da reunião seguinte.  É presidido pelos Vice-Ministros da Defesa e das Relações Exteriores e integrado por políticos e militares.  A Terceira Reunião realizou-se em Buenos Aires, em março de 2004.

9.
Os Ministros da Defesa assinaram um Memorando de Entendimento pelo qual se criou um Grupo de Trabalho Bilateral de Defesa (GTBD), com quatro campos em sua agenda permanente: Política de Defesa, Cooperação em Defesa, Ciência e Tecnologia e Segurança Sub-regional. A reunião de 2004 foi adiada.

ARGENTINA - BOLÍVIA
10.
Comissão Permanente de Segurança Argentino-Boliviana (CPS) entre os Vice-Ministros da Defesa e das Relações Exteriores.  Na visita Presidencial a Tarija, em julho de 2004, foi assinado o Memorando de Entendimento, pelo qual se convocou a primeira reunião do Mecanismo, levada a cabo em 30 de setembro de 2004 em Buenos Aires.  A segunda terá lugar em meados de 2005.

ARGENTINA - EUA
11.
O GRUPO DE TRABALHO BILATERAL SOBRE DEFESA ARGENTINA – EUA é um mecanismo bilateral anual dos Ministérios da Defesa.  Em Buenos Aires, em junho de 2004, concretizou-se a Décima Reunião.

12.
As Consultas Políticas Militares entre Argentina e Estados Unidos é um mecanismo bilateral anual dos Ministérios de Defesa e das Relações Exteriores de ambos os países em matéria de defesa e não-proliferação.  A última reunião ocorreu em Washington, em novembro de 2004.

ARGENTINA - CANADÁ

13.
Mecanismo Bilateral, integrado por representantes da Defesa e das Relações Exteriores.  Em 2004, foram levados a cabo conversações com o objetivo de reativar o Mecanismo para o primeiro semestre de 2005.

Mecanismos políticos multilaterais de que a Defesa é Parte

MERCOSUL

Em 26 de março de 2004, o MERCOSUL completou 13 anos de existência.  Este empreendimento estratégico de integração entre Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai, com a posterior ampliação para os Estados associados (Bolívia, Chile e Peru) e a solicitação de incorporação recente da Venezuela e do México, é um instrumento essencial para a consolidação da democracia, da paz e da segurança do Mecanismo Sub-regional. Embora não existe uma reunião de Ministros da Defesa do bloco, a “Declaração do MERCOSUL, Bolívia e Chile como Zona de Paz”, assinada em Ushuaia, Argentina, em 1998, constitui um avanço na área das medidas de fortalecimento da confiança e da segurança e em outros assuntos relacionados com a segurança hemisférica.


Também foram realizadas reuniões ad-hoc entre os Ministros da Defesa dos países integrantes.


A Argentina é Parte da Declaração sobre Zona de Paz e Cooperação Sul-Americana, assinada em Guaiaquil, em julho de 2002.


Reuniões de Ministros da Defesa Sul-Americanos.  A terceira destas reuniões realizou-se em Buenos Aires, em setembro de 2004, antes da Sexta Conferência de Ministros da Defesa das Américas.


Conferência de Ministros da Defesa das Américas, em Quito, Equador, realizou sua Sexta Reunião em novembro de 2004.

Medidas de transparência, de aplicação e desenvolvimento adicional das MFCS


Publicação do Livro Branco da Defesa em 1999 acerca da política de defesa nacional e dos assuntos militares; Revisão da Defesa em 2001; Projeto “A Defesa Nacional na Agenda Democrática”, implementado em 2003 e que atualmente se encontra em sua segunda etapa, que implica a realização de foros regionais e workshops em diversas províncias argentinas.


A Argentina assinou e ratificou o Tratado para a Proscrição de Armas Nucleares na América Latina –Tlatelolco – que declara esta zona livre de armas nucleares.  Também é parte integrante de todos os regimes internacionais de não-proliferação de armas de destruição em massa e de controle da transferência de material bélico e sensível.  Nesse sentido, possui um regime jurídico de controle das exportações desse tipo de material.

http://scm.oas.org/pdfs/2005/cp14930p.pdf
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